
 

Relatório de Pesquisa​
Sergipe 2050 - Motricidade Atores​

 
Este é o relatório da pesquisa que subsidiou o levantamento dos atores mais 

influentes/motrizes no sistema de cenarização do Sergipe 2050. 

Lembramos que os atores são centrais para a redação dos cenários prospectivos, pois 

são os verdadeiros agentes de mudança. 

Primeiramente, foi aplicado questionário a grupo de especialistas indicados pelo 

Comitê Gestor do Sergipe 2050, entre os dias 16 e 23 de setembro de 2024, que 

contou com 28 respondentes. 

Os participantes avaliaram a motricidade de 19 atores nas 23 incertezas críticas do 

Sergipe, classificadas como explicativas e de ligação*. 

De posse dos resultados preliminares, a equipe coordenadora do Sergipe 2050 

detalhou os grupos de atores classificados como muito motrizes, de acordo com cada 

incerteza. A equipe então encaminhou a sistematização desse exercício para validação 

dos respondentes do questionário e de especialistas indicados pelo Comitê Gestor, 

com prazo de uma semana para retorno. Questionou-se aos especialistas: 

1. Os grupos de atores listados são realmente os mais motrizes para cada incerteza?​

2. O aprofundamento dos atores sugerido é coerente e completo? 

Houve sugestões, que foram recebidas pela equipe coordenadora do Sergipe 2050 e, 

após debate, incorporadas à lista de atores mais motrizes. 

A planilha disponibilizada neste relatório ilustra o trabalho acima descrito, que compõe 

mais um resultado preliminar do Sergipe 2050, o qual ainda demanda análise e reflexão 

mais profundas e que compartilhamos em primeira mão. 



 

A próxima etapa do Sergipe 2050 será a redação dos cenários. Para tanto, a oficina vem 

sendo realizada durante esta semana para definição das ideias-força, do enredo e do 

comportamento das incertezas nos cenários. O andamento pode ser visualizado nas 

redes sociais da Desenvolve-SE e o resultado será compartilhado em breve. 

* As incertezas críticas são aquelas entendidas como muito incertas. As explicativas 

são as muito motrizes, mas pouco dependentes no sistema de cenarização; já as de 

ligação, as muito motrizes e dependentes. Essas classificações foram realizadas nos 

exercícios anteriores.​

 

1. Total de respondentes e distribuição por unidade federativa. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ao todo, 28 especialistas responderam ao questionário. Desses, 25 são de 

Sergipe, 01 da Bahia, 01 do Distrito Federal e 01 de São Paulo.​
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https://www.instagram.com/desenvolve.sergipe/


 

2. Titulações​
 

 

A maior parte dos respondentes apresenta como última titulação o nível de Mestrado, 

seguido de Pós-Graduação, Doutorado, Mestrado, Graduação e Pós-Doutorado. 

 

3. Áreas de Atuação 
 

 

 

 

 

 

 

 

Observou-se diversificação nas áreas de atuação dos respondentes, o que 

trouxe diferentes pontos de vista para o resultado do questionário. 

Entre os respondentes, a maior parte (32,1%) atua na Administração Pública. 

Parte significativa atua também em Empresa Pública (21,4%) e Sociedade de Economia 

Mista (17,9%). 



 

Os respondentes que atuam em instituições de ensino e pesquisa representam 

importante parcela: 7,1%. 

Oriundos de empresas privadas, tivemos 3,6% de respondentes. Já no Terceiro 

Setor, 10,7%. 

Tivemos ainda 7,1% de respondentes atuantes em outras áreas. 



 

4. Descrição da pesquisa 
 
Contamos com sua participação no questionário que avalia a capacidade de influência 

de um ator (motricidade do ator) em relação a incertezas levantadas no âmbito do 

Sergipe 2050. 

  

As incertezas que serão objeto de avaliação são as 23 que já passaram por 2 

questionários prévios: do ranking de incertezas (em que foram definidas como muito 

incertas) e de motricidade e dependência (quando foram classificadas como 

explicativas, de ligação ou de resultado). 

  

Os atores, por sua vez, são centrais nos cenários prospectivos: tratam-se de indivíduos, 

grupos, decisores ou organizações que influenciam significativamente o sistema de 

cenarização. Eles são os verdadeiros agentes de mudança, uma vez que nenhuma 

incerteza se movimentará ou mudará o curso do seu comportamento se não houver um 

ator influenciando esse movimento. 

  

O objetivo da pesquisa é identificar quais os atores mais motrizes em cada uma das 

incertezas, o que balizará a redação dos cenários de futuro. 

  

Os atores a serem alvo de análise foram definidos em oficina e estão listados a seguir - 

alguns merecem especificação: 

  

1. Governo do Estado de Sergipe 

2. Governos municipais em Sergipe 

3. Governos estaduais do Nordeste 

4. Governo Federal 

   > quando se fala em governo (atores 1-4), entende-se a confluência entre Executivo 

(suas secretarias e entidades), Legislativo e Judiciário. 

5. Instituições de ensino superior e pesquisa em Sergipe 

   > contempla UFS, IFS, Unit e outras. 

6. Agentes de fomento à inovação 



 

   > contempla Fapese, Fapesp, CNPq, etc. 

7. Organizações do 3º setor prestadoras de serviços de utilidade pública 

   > serviços de saúde, educação, cultura e desporto. Podem ser de pequeno ou grande 

porte. 

8. Sistema S 

   > atuam em formação profissional e capacitação técnica (Senai, Senac e Senat), apoio 

à gestão empresarial (Sebrae), saúde e bem-estar do trabalhador (Sesi, Sesc e Sest), 

fomento ao desenvolvimento rural (Senar) e ao cooperativismo (Sescoop). 

9. Banco do Estado de Sergipe (Banese) e demais agências de fomento e 

desenvolvimento regional 

   > contempla Caixa, BNB, BNDES e BB, além de cooperativas de crédito. 

10. Bancos multilaterais de desenvolvimento 

   > contempla Banco Mundial, Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID), Novo 

Banco de Desenvolvimento (NDB - “Banco dos BRICS+”), Fundo Internacional de 

Desenvolvimento Agrícola (Fida), Banco de Desenvolvimento da América Latina (CAF), 

etc. 

11. Grandes empresas nacionais ou multinacionais 

   > contempla Petrobras, Ambev, Celse, Cencosud, etc. 

12. Empresariado local ou regional (Sergipe/Nordeste) 

   > contempla grandes empresas (Celi, Maratá, Natville) e associações comerciais e 

empresariais (Fórum Empresarial, Acese, Aseopp, Fetralse, CDL, Sescap, etc.). 

13. Sindicatos laborais 

14. Ecossistema de empreendedorismo e inovação: incubadoras, aceleradoras e 

startups. 

15. Cooperativas 

16. Grandes proprietários de terras e de imóveis improdutivos em Sergipe 

17. Movimentos políticos e sociais organizados 

   > contempla movimentos que representam e articulam demandas de determinadas 

frações da população, a exemplo da Central Única das Favelas (Cufa), movimentos de 

juventude, coletivos negros, feministas, LGBTQIA+, ambientalistas, de povos e 

comunidades tradicionais, etc. Também estão inseridas associações civis de 



 

participação política, a exemplo dos que atuam em prol de maior transparência 

governamental, pela cultura da paz, pela conscientização do voto, etc. 

18. Mídia: grandes grupos ou independentes. 

   > contempla a imprensa tradicional, que inclui grandes grupos de comunicação de 

massa controlados por poucos conglomerados; empresas de mídia independentes, que 

operam fora dos grandes grupos corporativos; e influenciadores digitais, que utilizam 

plataformas online para alcançar e engajar seu público. 

19. Grupos de contravenção e crime organizado 

   > contempla organizações que cometem atividades ilícitas, desde contravenções 

como jogos de azar e contrabando, até crimes graves, como tráfico de drogas e lavagem 

de dinheiro. 

  

Solicita-se avaliar os 19 atores acima, classificando-os quanto ao seu grau de influência 

na ocorrência das 23 incertezas do Sergipe 2050. 

Obs.: cada ator abrange uma série de instituições que atuam em diversos campos na 

sociedade (educação, saúde, indústria, comércio, etc.). No questionário, deverão ser 

consideradas aquelas que operam mais diretamente com a incerteza objeto de análise. 

  

Os valores a serem atribuídos variam entre 0 e 3, independentemente se o impacto for 

positivo ou negativo, conforme abaixo: 

  

0 – Ator não exerce influência no evento 

1 – Ator exerce influência baixa no evento 

2 – Ator exerce influência mediana no evento 

3 – Ator exerce influência decisiva para a ocorrência ou não do evento 

  

O questionário receberá respostas até a próxima segunda-feira, 23/09. 

  

Destacamos que no canto superior direito do questionário há a figura de um disquete, 

por meio do qual poderão salvar o progresso e retomá-lo posteriormente. Um e-mail 

da plataforma Social Port será enviado ao endereço registrado no início da pesquisa. 

  



 

Informamos que todos os dados fornecidos serão tratados e divulgados de forma 

integrada e que nenhuma informação fornecida será divulgada individualmente ou 

personalizada. Os resultados tratados serão compartilhados entre todos os 

respondentes. 

  

Agradecemos desde já por sua valiosa participação! 

  

Coordenação do Sergipe 2050 
​

 
5. Resultados da Pesquisa​

 

Os resultados constam no anexo. Eles foram os atores mais motrizes para cada 

incerteza crítica listada.  

Para as incertezas críticas como um todo, os atores mais motrizes foram os 

seguintes: 

 

 

 

 

 

 

1º. Governo do Estado de Sergipe 

2º. Governos municipais em Sergipe 



 

3º. Governo Federal 

4º. Instituições de ensino superior e pesquisa em Sergipe 

5º. Agentes de fomento à inovação 

6º. Movimentos políticos e sociais organizados 

7º. Ecossistema de empreendedorismo e inovação: incubadoras, aceleradoras e 

startups. 

8º. Organizações do 3º setor prestadoras de serviços de utilidade pública 

9º. Sistema S 

10º. Empresariado local ou regional (Sergipe/Nordeste) 

11º. Bancos multilaterais de desenvolvimento 

12º. Grandes empresas nacionais ou multinacionais 

13º. Sindicatos laborais 

14º. Banco do Estado de Sergipe (Banese) e demais agências de fomento e 

desenvolvimento regional 

15º. Mídia: grandes grupos ou independentes. 

16º. Governos estaduais do Nordeste 

17º. Cooperativas 

18º. Grupos de contravenção e crime organizado 

19º. Grandes proprietários de terras e de imóveis improdutivos em Sergipe 
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